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I could use this editorial to present the articles pub-
lished in this issue: the use of the seven metals so im-
portant for anthroposophic medicine, the mistletoe, the 
Ita Wegman’s vision of the healing art. 

I could approach the serious ethical crisis we are fac-
ing in Brazil, decisively influencing our lives, after all alien-
ation from the socio-political reality is also a disease. 

Many topics could fill this page. But I chose to look 
ahead. 

Antropoliga – Academic League of Anthroposophic 
Medicine of Suprema College – is the aggregation of med-
ical students interested in anthroposophy. In March 2016, 
they organized impeccably the I Congress of Antropoliga 
(the knowledge of individual existence in search of inner 
health). Some photos can be seen in the last section of 
this journal. Their eyes, more than attentive, were starving 
for the experiences and knowledge that the older doctors 

passed on. There were many 
questions in those eyes: what 
am I going to become? How 
internalize so much content? 
Where do I start? 

These are questions that 
all of us experienced at the 
beginning, as crises. From 
the emptiness they generat-
ed, we had space in the soul 
to receive the new knowl-
edge and to live what we had 
learned. 

Without any sentimen-
tality, I have to say to these 
young people that in a few 
years or decades we, who are 

older, will go away. You will stay and will inherit our Mer-
cury rod. Surely you will advance in what we didn’t do. This 
future vision fills my soul and brings the most real hope I 
can have: you are our future!

Enjoy your reading! 

Nilo Gardin, editor-in-chief
revista@abmanacional.com

Eu poderia me dedicar, neste editorial, a apresentar os ar-
tigos que se seguem: o uso dos sete metais tão fundamentais 
para a antroposofia na saúde, o Viscum album, a visão de Ita 
Wegman sobre a arte de curar.

Eu poderia, por outro lado, abordar a grave crise ética pela 
qual passa nosso país, influenciando decisivamente nossas vi-
das, afinal a alienação da realidade sócio-política também é 
uma doença.

Enfim, muitos temas poderiam ocupar esta página. Mas es-
colhi olhar adiante.

A Antropoliga – Liga Acadêmica de Medicina Antroposófica 
da Suprema – é a agregação de estudantes de medicina inte-
ressados em antroposofia. Em março deste ano, eles organiza-
ram de modo impecável o I Congresso da Antropoliga (o conhe-
cimento da existência individual em busca da saúde interior). 
Algumas fotos podem ser vistas na última seção desta revista. 
Seus olhos, mais que atentos, eram sedentos pelas experiências 
e pelo saber que os mais velhos 
lhes transmitiam. Havia muitas 
perguntas naqueles olhares: o 
que eu vou me tornar? Como 
interiorizar tanto conteúdo? Por 
onde começo? 

São as perguntas que todos 
vivenciamos no início, na forma 
de crises. A partir do vazio que 
elas geravam, tivemos espaço 
na alma para receber o novo e 
para viver o que aprendemos.

Sem nenhum sentimen-
talismo, tenho a dizer a esses 
jovens que em alguns anos ou 
décadas nós, médicos mais ve-
lhos, partiremos. Vocês ficarão, 
herdarão nosso bastão de Mercúrio e seguramente avançarão 
naquilo que não pudemos fazer. Essa visão futura preenche 
minha alma e traz a esperança mais real que posso ter: vocês 
são o nosso futuro!

Boa leitura!

Nilo Gardin, editor
revista@abmanacional.com




